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- Trabalhar a temática da morte e do morrer nos contextos sócio-histórico-culturais;
- Analisar os fundamentos da Tanatologia;
- Conhecer os diferentes contextos da morte: adoecimento, morte súbita, morte violenta, suicídio, mortes coletivas;
- Refletir a morte sobre a formação dos profissionais das diferentes áreas, inclusive nas ciências humanas e da saúde;
- Discutir as questões bioéticas envolvidas no processo da morte, incluindo da distanásia, eutanásia e ortotanásia;
- Debater a condição de luto;
- Construir conhecimentos para intervenções paliativas.
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EMENTA:

Estudo e discussão do processo da morte e do morrer nas questões que envolvem a finitude humana, o luto e as
diversas perdas ao longo da existência.

METODOLOGIA:

- Aula teórica expositiva, dialogada e discursiva;
- Resgate dos conhecimentos prévios dos alunos, relacionando a outras áreas do conhecimento;
- Apresentação de seminários, apresentação de recortes clínicos, filmes e documentários, e realização de grupos de

X

X



- Sequência didática: resgate de conhecimentos prévios dos alunos sobre o tema proposto; introdução ao tema da
aula; apresentação de conceitos teóricos para embasar a as reflexões cotidianas relacionadas ao tema; associação com
a realidade profissional; avaliação contínua individual e coletiva nas atividades propostas.

SEQUÊNCIA DIDÁTICA:

- Projetor multimídia; computador notebook; apontador; quadro branco; pinceis atômicos em cores diferentes;
apagador;
- Livros didáticos indicados;
- Artigos selecionados;
- Textos relacionados;
- Palestras; e outros conforme a necessidade

RECURSOS DIDÁTICOS:

- Participação em aulas;
- Seminários e debates;
- Entrega de trabalho científico.

AVALIAÇÃO:

1. Conceitos teóricos e estudos sobre a morte e o morrer;
2. A morte no processo do desenvolvimento humano.
3. Percepção da morte em crianças, adolescentes, adultos e idosos;
4. Perdas, separação, morte. O luto como processo de elaboração das perdas;
5. Reflexões sobre a morte e o morrer ao longo dos séculos no Ocidente e no Oriente;
6. Educação para a morte e para as diversas perdas;
7. Os profissionais diante da morte e o cuidado com a própria saúde;
8. As atitudes diante da morte e os estágios do processo de morre. O medo da morte;
9. Suicídio e comportamentos auto-destrutivos;
10. Aspectos bioéticos no processo de morrer:
11. Finitude humana e espiritualidade;
12. Viver bem, saúde preventiva e promoção da saúde:

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

discussão sobre a temática em questão;
- Participação de especialistas nas temáticas das aulas para contribuir com seus conhecimentos e experiências;
- Construção de artigos científicos no final da disciplina.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
ARANTES, A.C.Q.; A morte é um dia que vale a pena viver: E um excelente motivo para se buscar um novo
olhar para a vida. Rio de Janeiro (RJ): Editora Sextante, 2019.
BIFULCO, V.A.; CAPONERO, R. Cuidados Paliativos. Conversas sobre a Vida e a Morte na Saúde. Barueri (SP):
Editora Manole, 2016.
D'ASSUMPÇAO, E.A. Sobre o Viver e o Morrer - Manual de Tanatologia. Editora Vozes, 2010.
KOVÁCS, M.J. (1992)-Morte e desenvolvimento humano. São Paulo, Casa do Psicólogo.
KOVÁCS, M.J. (2002) - Educação para a morte. Desafio na formação de profissionais de saúde e educação.
Tese de Livre Docência. Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo.
MORITZ, R.D. Conflitos Bioéticos do Viver e do Morrer. Brasília: CFM, 2011.
RIBEIRO, E.E. Tanatologia: vida e finitude. Informações gerais para os módulos: velhice e morte, Medicina e
morte, cuidados paliativos e bioética. Rio de Janeiro: UERJ, UnATI, 2008.
SANTOS, F.S. Cuidados Paliativos. Discutindo a Vida, a Morte e o Morrer. São Paulo: Editora Atheneu, 2009.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ABP (Associação Brasileira de Psiquiatria). Suicídio: informando para prevenir. Brasília: CFM/ABP, 2014.



ABRAM, M.B. Defining Death - A Report on the Medical, Legal and Ethical Issues in the Determination of
Death. Washington, DC, 1981.
AGNESE, A.M.D.; BATISTA, M.R.; OLIVEIRA, V.G.; ROSE, A.T.; LESCANO, N. Perda sem nome - Como
superar a ausência de pessoas queridas. Washington, DC: Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), 2012.
AIRÈS, P. História da morte no Ocidente: da Idade Média aos nossos dias. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2012.
BARCHIFONTAINE, C.P. Bioética e início da vida. Edição Digital. Editora Ideias e Letras, 2011.
BLANK, R.J. Escatologia da Pessoa - Vida, Morte e Ressurreição (Escatologia I). São Paulo: Paulus, 2000.
BOTEGA, N.J. Prática psiquiátrica no hospital geral - interconsulta e emergência. 3ª edição. Porto Alegre:
Artmed, 2012.
BRASIL. Ministério da Saúde. Instituto Nacional de Câncer (INCA). Cuidados Paliativos Oncológicos - Controle da
Dor. Rio de Janeiro: INCA, 2001.
BRASIL. Ministério da Saúde. Instituto Nacional de Câncer (INCA). Cuidados paliativos oncológicos: controle de
sintomas. Rio de Janeiro: INCA, 2001.
CAMARANO, A.A. Cuidados de Longa Duração para a População Idosa: um novo risco social a ser assumido?
Rio de Janeiro: Ipea, 2010.
CAMPBELL, M.L. Cuidados Paliativos em Enfermagem. Porto Alegre: Artmed, 2011.
CARRIÓ, F.B. Entrevista Clínica - Habilidade de Comunicação para Profissionais de Saúde. [recurso eletrônico].
Porto Alegre: Artmed, 2012.
CASSORLA, R.M.S. O Que é Suicídio. São Paulo: Editora Brasiliense, 1984.
DA SILVA, Maria das Dores Ferreira; FERREIRA-ALVES, José. O luto em adultos idosos: natureza do desafio
individual e das variáveis contextuais em diferentes modelos. Psicologia: Reflexão e Crítica v. 25, n. 3, p. 588–595 ,
jan. 2012.
FEISCHER, J.M.K.; ARAÚJO, L.R.T.; WIEGAND, S.C.B.; D'ESPÍNDULA, T.C.A.S. Manual de tanatologia.
Curitiba: Gráfica e Editora Unificado, 2007.
FIGUEIREDO, M.T.A. Coletânea de textos sobre Cuidados Paliativos e Tanatologia. São Paulo: UNIFESP, 2006.
FIGUEIREDO, F. Eutanásia, não obrigado! A morte e o morrer, perspectiva de um enfermeiro. Bubok Editora,
2013.
ISMAEL, S.M.C.; GUIDUGLI, S.K.N. Do Nascimento à Morte. Novos Caminhos na Prática da Psicologia
Hospitalar. Rio de Janeiro: Editora Atheneu, 2015.
KOVÁCS, M.J. Fundamentos de Psicologia - Morte e Existência Humana: Caminhos de Cuidados e
Possibilidade de Intervenção. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 2008.
KÜBLER-ROSS, E. Sobre a morte e o morrer, 8ª Ed., Martins Fontes. São Paulo, 1998.
MACHADO, C.A. Cuidar dos Mortos. Sintra, 1999.
MACIEL, MG.S.; RODRIGUES, L.F.; NAYLOR, C.; BETTEGA, R.; BURLÁ, C.; MELO, I.T.V. Critérios de
Qualidade para os Cuidados Paliativos no Brasil. Rio de Janeiro: Diagraphic Editora Ltda., 2006.
MATTOS, S.L.L.; AZEVEDO, M.P.; CARDOSO, M.G.M., NUNES, R.R. Dor e Cuidados Paliativos. Rio de
Janeiro: Sociedade Brasileira de Anestesiologia/SBA, 2018.
MORIN, E. O homem diante da morte. Rio de Janeiro: Editora Imago, 1970.
OLIVEIRA, R.A. Cuidado Paliativo. São Paulo: Conselho Regional de Medicina do Estado de São Paulo
(CREMESP), 2008.
PAIVA, L.E. A arte de falar da morte para crianças - A literatura infantil como recurso para abordar a morte
com crianças e educadores. [eBook]. Aparecida (SP): Editora Ideias & Letras, 2011.
PINCUS, L. A família e a morte. Como enfrentar o luto. Rio de Janeiro: Editora Paz e Terra, 1989.
PIRES, J.H. Educação para a Morte. Vila Clementino (SP): Editora Paideia, 2012.
PORTNOI, A.G. A psicologia da dor. 1ª edição. São Paulo: Guanabara Koogan, 2014.
PORTUGAL. Direcção-Geral da Saude. Divisão de Doenças Genéticas, Crónicas e Geriátricas. Programa nacional
de cuidados paliativos. Lisboa: DGS, 2005.
PRATA, H.M. Cuidados Paliativos e Direitos do Paciente Terminal. Barueri (SP): Editora Manole, 2017.
REIS, J.J. A Morte é uma Festa: Ritos Fúnebres e Revolta Popular no Brasil do Século XIX. São Paulo:
Companhia das Letras, 1991.
RODRIGUES, J.C. Tabu da Morte. 2ª edição (revisada). Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 2006.
SCHRAM, FR.; BRAZ, M. Bioética e saúde: novos tempos para mulheres e crianças? [online]. Rio de Janeiro:
Editora FIOCRUZ, 2005.
SCHOPENHAUER, A. Da Morte; Metafísica do Amor; Do Sofrimento do Mundo. São Paulo: Editora Martin



ASSINATURA DO CHEFE DO DE PARTAMENTO ASSINATURA DO CO
OU

ORDENADORDO CURSO
ÁREA

Departamento de Anatomia Colegiado do Curso de Medicina

Claret, 2008.
TALAMONI, A.C.B. No Anfiteatro de Anatomia - O Cadáver e a Morte. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2012.
VANRELL, J.P.Manual de Medicina Legal - Tanatologia. Editora de Direito Penal, 2004.
WATSON, M.; LUCAS, C.; HOY, A.; WELLS, J. Oxford Handbook of Palliative Care. 2nd edition. New York:
Oxford University Press, 2009.
WILLIAM, W.J. Aconselhamento do Luto e Terapia do Luto: um manual para profissionais da saúde mental. São
Paulo: Editora Roca, 2013.
YENNURAJALINGAM, S.; BRUERA, E. Oxford American Handbook of Hospice and Palliative Medicine and
Supportive Care. 2nd edition. New York: Oxford University Press, 2016.

DEPARTAMENTO A QUE PERTENCE O COMPONENTE HOMOLOGADO PELO COLEGIADO DE CURSO



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO
SISTEMA INTEGRADO DE PATRIMÔNIO, ADMINISTRAÇÃO E
CONTRATOS

FOLHA DE ASSINATURAS

Emitido em 25/11/2022

DECLARACAO Nº 24282/2022 - ECGM-CCM (11.00.05.06) 

 NÃO PROTOCOLADO)(Nº do Protocolo:

 (Assinado digitalmente em 30/11/2022 09:00 )
JOCELENE TENORIO ALBUQUERQUE MADRUGA GODOI

COORDENADOR - TITULAR

CGM-CCM (11.00.05.05)

Matrícula: 1130557

Para verificar a autenticidade deste documento entre em  informando seu número: http://sipac.ufpe.br/documentos/
, ano: , tipo: , data de emissão:  e o código de verificação: 24282 2022 DECLARACAO 25/11/2022 854952b71c

http://sipac.ufpe.br/public/jsp/autenticidade/form.jsf

